
 
 

REQUERIMENTO Nº           DE 2017. 
(Do Sr. Roberto de Lucena) 

 
 

 

 

Requer a convocação de Sessão Solene 

da Câmara dos Deputados para 

homenagear os 50 Anos da 

FUNDACENTRO - Fundação Jorge Duprat 

Figueiredo de Segurança e Medicina do 

Trabalho 

 

 

     Senhor Presidente, 

 

    Requeiro com base no Art. 68 do Regimento Interno 

da Câmara dos Deputados, ouvido o Plenário, convocação de Sessão Solene 

desta Casa, a ser realizada para comemorar os 50 Anos da FUNDACENTRO - 

Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Segurança e Medicina do Trabalho 

 

      J U S T I F I C A T I V A 

         Criada oficialmente em 1966, a FUNDACENTRO teve os primeiros passos 

de sua história dados no início da década, quando a preocupação com os altos 

índices de acidentes e doenças do trabalho crescia no Governo e entre a 

sociedade. Já em 1960, o Governo brasileiro iniciou gestões com a Organização 

Internacional do Trabalho (OIT), com a finalidade de promover estudos e 

avaliações do problema e apontar soluções que pudessem alterar esse quadro. 

  A ideia de criar uma instituição voltada para o estudo e pesquisa das 

condições dos ambientes de trabalho, com a participação de todos os agentes 

sociais envolvidos na questão, começou a ganhar corpo. Proposta nesse sentido 

foi apresentada em março de 1964, durante o Congresso Americano de Medicina 

do Trabalho, realizado em São Paulo. 

  



Em 1965, após a visita ao País de especialistas da OIT, e de novos 

estudos sobre as condições necessárias para a implantação da iniciativa, o 

Governo Federal decidiu pela criação de um centro especializado, tendo a cidade 

de São Paulo como sede da nova instituição, em função do porte de seu parque 

industrial. 

  Assim, em 1966, durante o Congresso Nacional de Prevenção de 

Acidentes, realizado em São Paulo, foi oficializada a criação da 

FUNDACENTRO, que teve sua primeira sede instalada no bairro de Perdizes. 

Datam dessa fase inicial da entidade os primeiros estudos e pesquisas no País 

sobre os efeitos de inseticidas organoclorados na saúde; da bissinose (doença 

ocupacional respiratória que atinge trabalhadores do setor de fiação, expostos a 

poeira de algodão e juta); sobre as conseqüências das vibrações e ruídos em 

trabalhadores que operam marteletes; sobre o teor da sílica nos ambientes de 

trabalho na indústria cerâmica e ainda sobre os riscos da exposição ocupacional 

ao chumbo. 

  No decorrer de sua história, a FUNDACENTRO viria ainda afirmar sua 

vocação pioneira na área, com as pesquisas sobre as Doenças 

Osteomusculares Relacionadas ao Trabalho - DORT (à época chamada de 

lesões por Esforços Repetitivas - LER). 

  Com a vinculação, em 1974, da FUNDACENTRO ao Ministério do 

Trabalho, cresceram as atribuições e atividades da instituição, exigindo um novo 

salto da entidade: a implantação do Centro Técnico Nacional, cuja construção 

teve início em 1981, sendo concluído em 1983, no bairro de Pinheiros, em São 

Paulo. 

  Hoje, a FUNDACENTRO está presente em todo País, por meio de suas 

unidades descentralizadas, distribuídas em 11 Estados e no Distrito Federal. 

Atuando de acordo com os princípios do tripartismo, a Fundacentro tem no 

Conselho Curador sua instância máxima. Nele estão representados, além do 

governo, os trabalhadores e empresários, por meio de suas organizações de 

classe. 

  O ineditismo e a importância de seus estudos deram à FUNDACENTRO 

a liderança na América Latina no campo da pesquisa na área de segurança e 

saúde no trabalho. A Fundacentro é designada como centro colaborador da 

Organização Mundial da Saúde (OMS), além de ser colaboradora da 

Organização Internacional do Trabalho (OIT). 

  Ainda no plano internacional, a FUNDACENTRO mantém intercâmbio 

com países das três Américas, da Europa, além do Japão e da Austrália. São 

ações que envolvem desde trabalhos na área de educação até o 

desenvolvimento de projetos de sistemas de gestão ambiental. 



   A memória é um dos alicerces que dá sentido à vida. Com uma instituição 

não é diferente. Preservar a memória institucional é manter a instituição viva e 

uma forma de fortalecer suas bases. Para que essa memória seja preservada, é 

preciso conservar fotos, documentos, objetos e organizar os registros dos fatos. 

Os erros e acertos do passado ajudam a entender o presente e a planejar ações 

futuras. 

  Também é preciso olhar para as pessoas, pois a história institucional é 

uma construção que traz em si as marcas dos sujeitos que dela fazem parte. 

Tanto os servidores que passaram pela Fundacentro como os que continuam 

trabalhando nela têm dado sua contribuição para construir essa história que se 

busca preservar. 

  Entre tantos fatos e visões, práticas e discursos, o Grupo de Resgate 

Histórico - GRH tem selecionado alguns acontecimentos que marcaram a história 

da Fundacentro. Por trás de cada aspecto levantado, há muitos sujeitos que 

contribuíram com seu  trabalho e ações, motivados pelas demandas do seu 

tempo e pela situação social, política e econômica de cada época. 

  Preservar a memória institucional não é só resgatar o passado. Também 

é compreender as diferenças e reconhecer os limites de cada período. É ter 

referenciais consistentes para construir o presente e planejar o futuro. É 

descobrir valores e renovar os vínculos. É refletir sobre a história, não apenas 

como quem recorda, mas exercitando uma verdadeira práxis, em que a reflexão 

e a prática andam lado a lado. 

 

Sala das Sessões, em 27 de setembro de 2017. 

 

 

Deputado Roberto de Lucena 

PV/SP 

 

 


